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Introdução

Na organização deste relatório de atividades tomou-se por base o documento 
em anexo onde se procede a uma descrição exaustiva das atividades desenvol-
vidas pela Faculdade em 2013 nas mais importantes áreas da sua intervenção: 
formação, investigação e prestação de serviços à comunidade. Este documento 
apresenta ainda um conjunto de informações referentes ao relatório de contas 
e elementos que permitem compará-lo com a execução financeira em anos 
anteriores.

Apesar de este documento constituir um relato das atividades e contas do ano 
de 2013, parecer ser útil proceder a uma analise da informação disponibiliza-
da de forma a que se possa discernir algumas tendências gerais da evolução 
da FPCEUP e, deste modo, antecipar o desenho de dispositivos que permitam 
potenciar algumas destas tendências, inibir outras e referenciá-las a dinâmicas 
que constituíram núcleos estruturantes do trabalho desenvolvido nestes últimos 
3 anos. Por outro lado, importava também situar as atividades desenvolvidas 
em 2013 num horizonte temporal mais amplo tendencialmente coincidente com 
o período de exercício do mandato dos atuais órgãos de gestão da Faculdade. 
Deste modo, procuraremos desenvolver uma análise deste relatório tendo por 
referência o Plano de Estratégico para 2011-2015, aprovado por este Conse-
lho de Representantes e pelo Conselho Geral da UP. Daremos uma particular 
atenção ao grau de prossecução das metas que definimos neste documento e 
recorreremos, sempre que possível, a informação que se referencia a atividades 
desenvolvidas no primeiro semestre de 2014.

O documento que apresentamos à V. consideração divide-se em três partes: 
numa primeira parte procederemos a uma análise dos dispositivos implementa-
dos na Faculdade e dos efeitos produzidos. Numa segunda parte, avaliaremos 
o grau de prossecução das metas que fizemos referência atrás. Numa terceira 
parte, iremos debruçarmo-nos sobre os relatórios financeiros dos últimos três 
anos de forma a identificarmos as mais importantes tendências.
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Atividades e dispositivos implementados

No plano estratégico que nos comprometemos a desenvolver durante o nosso 
mandato, definimos um conjunto de áreas e dispositivos de intervenção que, 
globalmente, se pensava que poderiam contribuir para consolidar e alargar a 
influência e visibilidade da FPCEUP no espaço da UP e das comunidades cientí-
ficas aonde ela se insere. Este desígnio estratégico, deveria ser conduzido com 
prudência de forma a não se por em causa a sustentabilidade económica da Fa-
culdade. Afirmamos que as mudanças a desenvolver obedeciam a lógicas mais 
interativas do que incrementativas e que elas resultariam fundamentalmente do 
reforço e da diversificação dos sistemas relacionais. As mudanças organizacio-
nais foram encaradas então como instrumentos de reforço de sistemas de rela-
ção, numa perspetiva de articulação de pessoas e serviços que fossem capazes 
de produzir sinergias e economias de escala. As dinâmicas que se procurou pro-
mover, por outro lado, deveriam produzir efeitos sistémicos não se cingindo por 
isso ao domínio onde elas foram implementadas mas, deveriam alargar-se ao 
campo da formação, da investigação e da prestação de serviços à comunidade. 

Assim: no campo da formação depois de reconhecermos que este foi o do-
mínio de intervenção da Faculdade que mais importantes transformações quan-
titativas tinha sofrido nos últimos anos sem que estas transformações tivessem 
sido acompanhadas por mudanças correspondentes nas estruturas de apoio ao 
trabalho cognitivo, definimos um conjunto de áreas de intervenção estratégica.

A primeira, chamava a atenção para a necessidade de reforçar o papel da Fa-
culdade no desenvolvimento das formações pós-graduadas, sendo que este re-
forço, para não se traduzir num aumento dos custos, se deveria suportar numa 
maior interatividade entre os cursos existentes e conduzir a correspondente 
redefinição dos respetivos planos de estudo. Neste domínio procedeu-se a uma 
reformulação dos planos de estudos do Mestrado Integrado em Psicologia (MIP) 
e da Licenciatura em Ciências da Educação (LCED) e a uma redefinição da 
gestão curricular dos Programas Doutorais (PDPSI e PDCE), dos Mestrados em 
Temas de Psicologia (MTP) e em Ciências da Educação (MCE), bem como dos 
Mestrados em Educação e Formação de Adultos (MEFA) e do Ensino de Artes 
Visuais no 3º. Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário (MEAV). Subsidia-
riamente, procedeu-se a uma redefinição do papel da Faculdade na gestão das 
formações pós-graduações em Estudos Africanos, admitindo que a centralidade 
do papel que tínhamos desempenhado resultava de razões mais contextuais e 
de circunstância do que de motivos estruturais e de substância. 



Relatório de Atividades  
e Contas 2011–2013 

FPCEUP 2014

5

Não vamos proceder a uma descrição detalhada das medidas tomadas no campo 
da formação. Não podemos no entanto deixar de realçar que o facto de terem 
sido aprovados pela FCT para financiamento os dois Programas Doutorais de 
raíz da Faculdade, faz da nossa instituição uma referência nacional e internacio-
nal na formação de investigadores. Estamos certos que a notoriedade adquirida, 
reforçada pelo nosso papel enquanto parceiro da rede UNIKE terá seguramente 
efeitos positivos no reconhecimento institucional da qualidade do trabalho de 
investigação que desenvolvemos. Não queria também deixar de fazer referência 
ao facto das formações que desenvolvemos na área da Psicologia terem sido 
creditadas pelas Agência A3ES e as possibilidades que esta creditação cria para 
a implementação dos desejáveis reajustamentos curriculares no MIP, no PDPSI 
e, principalmente, no MTP. 

Um segundo aspeto que pautou a nossa intervenção no campo da formação foi 
o da criação de estruturas de apoio aos cursos de pós-graduação e do reforço 
da sua articulação com a investigação. Realço que neste domínio se procedeu 
a uma relativa consolidação do serviço de pós-graduações cujo papel importa 
realçar, sendo, no entanto, importante reconhecer a necessidade de reforçar a 
sua estrutura de coordenação cientifica-pedagógica e a necessidade de clarificar 
o seu papel na gestão coletiva dos espaços físico onde se desenvolve o trabalho 
dos estudantes de pós-graduações. Realço também, que o trabalho conjunto 
que se tem vindo a desenvolver entre os técnicos destes serviços e os técnicos 
do CRIA, contribuirá, seguramente, para o desenvolvimento de sinergias entre 
investigação e formação pós-graduada.

No que se refere ao trabalho junto dos estudantes, queria realçar a criação e 
desenvolvimento de estruturas de apoio e de coordenação onde se atribuiu uma 
enfâse particular aos dispositivos de integração e de combate ao abandono e ao 
insucesso escolar. Neste domínio consolidou-se o desenvolvimento do Unidade 
de Coordenação das Valências de Apoio ao Estudante o que permitiu reforçar 
as relações entre os diferentes serviços envolvidos no apoio aos estudantes, 
tendo-se ainda consolidado o Serviço de Mentoria que, convém reconhece-lo, 
constitui hoje uma estrutura de referência ao nível da UP.

Estes dispositivos de apoio e integração foram ainda fortemente envolvidos 
na procura de apoios a estudantes com dificuldades económicas o que, como 
se sabe, tem adquirido uma importância crescente na vida da Faculdade. Não 
podemos deixar de assinalar que o trabalho que desenvolvemos com a Asso-
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ciação de Estudantes inibiu que um importante número de estudantes tivesse 
abandonado os seus percursos formativos. Foi também este trabalho que con-
tribuiu para que a Faculdade tivesse desempenhado um importante papel nas 
alterações que foram introduzidas no regulamento de propinas e no Estatuto de 
Trabalhador-Estudante. Estas alterações, claramente insuficientes, permitiram, 
no entanto “legalizar” alguns dos dispositivos de gestão flexível que já tínhamos 
vindo a adotar na Faculdade. 

Finalmente, queria referir a estabilização a que se procedeu no Serviço de Edu-
cação Continua, sendo que essa estabilização pressupunha tanto a sua susten-
tabilidade financeira, como a sua capacidade de se dotar de um núcleo mais ou 
menos estabilizado de formadores que se revelasse capaz de formular ofertas 
formativas de qualidade e, capaz de gerar uma procura de formação mais ou 
menos regular. No Programa Estratégico admitia-se também que a estabilização 
do Serviço de Educação Contínua deveria conduzir ao reforço do seu papel na 
divulgação da investigação realizada nos Mestrados e Doutoramentos e, contri-
buir para que produzissem sinergias com as formações pós-graduadas confe-
rentes de grau, nomeadamente as de 2º ciclo. Os dados que iremos apresentar 
refletem essas estabilização e eventual crescimento deste serviço, cabendo ape-
nas prestar uma atenção acrescida á sua articulação com os 2º que se desen-
volvem na Faculdade.
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Na análise que no Plano Estratégico fizemos do campo da investigação real-
çamos existirem algumas tendências que importava inverter de forma a asse-
gurar uma correspondência entre a notoriedade que é reconhecida à Faculdade 
no campo da formação e aquela que lhe é reconhecida institucionalmente no 
campo da investigação. 

Dentro destas tendências assinalamos:

1. A tendência para a perda da importância relativa da existência de 
equipas de investigação que concebam projetos suscetíveis de 
atraírem financiamentos nacionais e internacionais, que contrasta com 
o crescimento acentuado do número de estudantes que frequentam as 
formações pós-graduadas organizadas pela FPCEUP;

2. A tendência para os financiamentos para a investigação estarem 
excessivamente dependentes de uma única agência de financiamento;

3. A tendência par a dispersão das redes de internacionalização da 
FPCEUP;

4. A tendência para uma dispersão das atividades de divulgação da Ciência 
que se traduz por uma forte participação em conferências nacionais e 
internacionais com participações em atas, livros ou capítulos de livros 
que contrastam com uma importância menor das publicações em 
revistas internacionais, sendo que, neste ultimo domínio, mais de 50% 
das publicações são asseguradas por 10% dos docentes/investigadores;

5. A tendência para a institucionalização de um modelo de gestão 
financeira das atividades de investigação disperso e autocentrado e 
desligado do processo mais global de gestão financeira da FPCEUP em 
geral e das atividades de pós-graduação em particular.

Como também afirmamos neste documento estratégico importava neste do-
mínio “…potenciar o trabalho já desenvolvido, articular estruturas e dinâmicas 
de investigação, reforçar e diversificar contextos financeiros e pedagógicos, no 
reconhecimento de que eles ao mesmo tempo que constrangem a investigação, 
tornam também possível o seu desenvolvimento e consolidação.”.
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Para além de termos chamado a atenção para a importância do papel que o 
Concelho Científico deverá desenvolver neste domínio, chamamos também a 
atenção para a necessidade de desenvolver um trabalho estruturado em torno 
de um conjunto de preocupações, nomeadamente:

1. A preocupação de reforçar a influência das Ciências Sociais e Humanas 
na definição das políticas de investigação da UP, no reconhecimento de 
que este reforço implicaria que se assegurasse uma maior visibilidade à 
investigação desenvolvida na Faculdade através do reforço do CPUP e do 
CIIE e do trabalho conjunto entre estas duas estruturas de investigação; 

2. A preocupação de contribuir para a internacionalização tanto dos 
processos como dos produtos da investigação, sem que daí resultasse 
uma diluição das preocupações relacionadas com a relevância social do 
trabalho de investigação e da sua pertinência para o contexto social 
mais próximo;

3. Assegurar uma diversificação das fontes de financiamento, de forma a 
diluir a nossa dependência relativamente à FCT e às decisões mais ou 
menos arbitrárias que ela toma do domínio da investigação;

4. Contribuir para o reforço das relações entre investigação e trabalho de 
formação de Investigadores, nomeadamente aquele que desenvolvemos 
ao nível dos Programas Doutorais;

5. Contribuir para a criação de uma estrutura de apoio à investigação que 
fosse capaz de assegurar elevadas taxas de execução financeira dos 
projetos e que, fosse também capaz de promover um envolvimento dos 
investigadores e das equipas de investigação na procura de oportunidades 
de financiamento de projetos e trabalhos de investigação.

No trabalho desenvolvido neste domínio, a criação, dinamização e influência 
crescente do CRIA desempenhou seguramente um papel relevante. A autono-
mização das estruturas de apoio à investigação relativamente ao antigo SAMPIP, 
o reforço da qualidade da equipa que assegurou este apoio, associada à criação 
de uma inteligência organizacional que foi capaz de potenciar as capacidades e 
competências disponíveis no serviço, ao mesmo tempo que assegurou a sua au-
tonomia relativamente ao SPUP, sem inibir o desenvolvimento de modalidades 
de cooperação, contribuiu para que o CRIA se tivesse tornado numa estrutura 
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de referência no âmbito da UP por vários motivos. Em primeiro lugar pelas ele-
vadas taxas de execução financeira que ele conseguiu assegurar ao nível dos 
projetos e dos Centros de Investigação. Em segundo lugar, pelo apoio estrutura-
do e consistente que ele tem prestado nos processos de elaboração de projetos 
de investigação, sendo que este apoio se desenvolveu manifestando um forte 
sentido institucional que permitiu maximizar tantas as oportunidade de finan-
ciamento como os montantes de financiamento à FPCEUP. Em terceiro lugar, o 
papel que ele desempenhou na divulgação de oportunidade de financiamento e 
na explicitação das regras, por vezes informais, que podem maximizar as proba-
bilidades de obter esse financiamento. Finalmente, o CRIA também se destacou 
pela relevância do papel que desempenhou no contexto das estruturas de apoio 
à investigação na UP, contribuindo deste modo para a visibilização do trabalho 
que desenvolvemos no campo da investigação. 

Para além do desenvolvimento do CRIA procedeu-se a uma reestruturação das 
unidades de I&D da Faculdade que, sendo um processo particularmente com-
plexo e sendo susceptível de produzir efeitos não desejáveis, contribuiu para a 
fixação de alguns investigadores que, não estando laboralmente vinculados à 
Faculdade, contribuirão seguramente para a relevância da investigação que se 
desenvolveu na Instituição. 

Os resultados obtidos neste domínio são francamente positivos e reveladores 
de que se produziu um importante salto qualitativo. Por um lado, tem de se 
reconhecer que a qualidade do trabalho de investigação contribuiu para o re-
conhecimento da excelência dos dois doutoramentos desenvolvidos na Facul-
dade, e que este último reconhecimento terá efeitos positivos no trabalho de 
investigação a desenvolver no futuro. Por outro lado, o facto de os dois Centros 
de Investigação da Faculdade terem superado a primeira fase da sua avaliação 
constitui também um sinal francamente positivo no reconhecimento da quali-
dade do trabalho dos investigadores e dos responsáveis pelo CPUP e CIIE. A 
este processo de reconhecimento da relevância do trabalho desenvolvido neste 
domínio não serão, também, estranhas as políticas de gestão económica da 
investigação que foram sendo pautadas pela preocupação de contribuir para 
melhorar as condições de trabalho dos investigadores. Refiro-me nomeadamen-
te a quatro dimensões dessas políticas:

1. A redução de overheads cobrados às unidade I&D de 20 para 15% de 
forma a que elas pudessem fazer face aos constrangimentos resultantes 
da redução de financiamento atribuído pela FCT.
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2. A disponibilização de verbas para a realização de projetos de investigação 
que deixaram de ser exclusivamente indexadas aos saldos de tesouraria 
dos projetos para, não pondo em causa a sustentabilidade económica da 
Faculdade, passarem a ser reguladas em função dos saldos de tesouraria 
da Instituição.

3. Disponibilização de verbas para a investigação resultantes de parte de 
saldos dos projetos e da realização de eventos científicos.

4. Possibilidade de articular de forma consistente as verbas atribuídas ao 
trabalho de orientação de pós-graduações com as verbas destinadas 
especificamente à investigação. 

Os dispositivos acionados para articular as despesas de investigação com as 
despesas gerais da Faculdade constituiu uma preocupação na gestão económica 
da Faculdade sendo, no entanto, de assinalar que, neste domínio, importa ainda 
definir uma política de investigação para que a gestão destas verbas seja menos 
casuística e mais estruturada. Importa ainda atribuir uma atenção particular à 
criação de condições de investigação e, por isso, de publicação aos docentes/in-
vestigadores que, não sendo menos integrados nas unidades de I&D, se veriam 
inibidos de realizarem um trabalho estruturado e sustentado num domínio que, 
como sabemos, é particularmente valorizado na progressão da carreira. Reco-
nhece-se ainda que a qualidade do trabalho de investigação que realizamos, 
embora esteja dependente da qualidade do trabalho desenvolvido pelos docen-
tes/investigadores vinculados à Faculdade, conta também com a colaboração de 
investigadores (em particular com a colaboração de investigadores jovens) que 
não têm uma relação laboral estável com a instituição. Deste modo, importa en-
contrar dispositivos que permitam estes últimos investigadores desenvolver um 
trabalho na Instituição tendo por referência um horizonte temporal mais amplo 
do que aquele que é definido nos projetos a que se encontram vinculados.

A dinâmica do trabalho de investigação que desenvolvemos teve seguramente 
efeitos no reconhecimento da nossa influência na criação de condições para 
que a UP passasse a atribuir importância à investigação no domínio às Ciên-
cias Sociais e Humanas. Este reconhecimento tem, também de ser associado 
à intervenção regular que a Faculdade tem tido nas estruturas centrais da Rei-
toria, no campo da investigação e à sua participação nos diferentes centros 
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de competência criados no âmbito da UP. Para além deste trabalho junto das 
estruturas de coordenação de investigação da UP, a Faculdade participa ainda 
em 5 projetos desenvolvidos com outras unidades de I&D da UP sendo ainda 
de realçar que 14 dos nossos investigadores participam em projetos com ou-
tras Universidades Portuguesas. Esta capacidade de desenvolver um trabalho 
interinstitucional no campo da investigação contrasta com as dificuldades em 
promover uma colaboração institucional entre os dois centros onde ainda pre-
dominam as lógicas de fechamento institucional apesar de se terem reforçado 
as dinâmicas de interação pessoal. 

O desenvolvimento do trabalho de investigação neste espaço de cooperação 
interinstitucional foi acompanhado por um reforço da sua internacionalização 
tanto a nível dos projetos como no desenvolvimento dos centros de investi-
gação. Com efeito, se em 2011 a Faculdade estava envolvida em 30 projetos 
financiados dos quais 30% eram projetos internacionais, em 2013 o número de 
projetos financiados aumentou de 90% sendo que os projetos internacionais 
triplicaram representando agora um terço dos projetos financiados. Este reforço 
da internacionalização contribuiu para a diversificação das fontes de financia-
mento sendo que, atualmente mais de metade dos projetos são financiados por 
estruturas externas à FCT. Ora, se esta tendência para a diversificação das fon-
tes de financiamento resulta em parte da redução das verbas disponibilizadas 
para a investigação nas Ciências Sociais e Humanas, ela não pode ser dissociada 
das dinâmicas intrínsecas das equipes de investigação: em 2001 a percentagem 
de candidaturas a projetos internacionais representada 29% do total de candi-
daturas, já em 2003 essa percentagem aumentou para mais de 50%.

Este reforço da internacionalização das estruturas e dos processos de investi-
gação foi acompanhado por reforço correspondente a nível dos produtos: entre 
2001 e 2013 foram publicados 383 artigos em revistas internacionais de prestí-
gio o que supera largamente a meta definida para 2015. 

A internacionalização do trabalho de investigação não resultou assim, apenas de 
uma estratégia defensiva de procura de fontes de financiamento alternativos à 
redução dos financiamentos nacionais. Ela é antes o resultado de políticas de-
senvolvidas por investigadores e equipes de investigação que importa estruturar 
e aprofundar no futuro.

O compromisso estratégico de assegurar a valorização social dos saberes que 
circulam e são produzidos na Faculdade supõe o funcionamento regular de dis-
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positivos de prestação de serviços à comunidade. Estes dispositivos podem inte-
grar e dar coerência a um conjunto de atividades que vão desde a realização de 
eventos abertos à comunidade, o desenvolvimento de trabalhos de peritagem e 
auditoria, passando pela realização de ações de educação contínua, bem como 
pelo reforço das estruturas de comunicação da Faculdade. 

No plano estratégico apontava-se como pano de fundo deste trabalho a pre-
ocupação em valorizar o papel desempenhado pela Faculdade na “promoção 
de dinâmicas susceptíveis de inibirem e minorar o sofrimento e desigualdades 
sociais”. Este trabalho também deveria envolver os estudantes na promoção, 
organização e dinamização de iniciativas de índole cultural e científica que con-
tribuam para a sua formação e reforcem as relações da FPCEUP com os con-
textos sociais. O trabalho a ser desenvolvido pelos docentes e investigadores 
não é suposto constituir um domínio específico que se acrescentaria aos da 
investigação e da formação, mas deve articular-se com eles. Nos últimos três 
anos, a prestação de serviços à comunidade adquiriu uma expressão tal na vida 
da Faculdade que ela é reconhecida externamente como uma das componentes 
centrais da nossa identidade institucional. 

O trabalho desenvolvido neste domínio teve, com efeito um assinável acréscimo 
quantitativo. No domínio da realização de trabalhos de peritagem ele conduziu 
a um aumento de 30% das receitas, ao mesmo tempo que se alargou para 
domínios onde a Faculdade tende hoje a constituir-se como uma instituição de 
referência: no domínio do empreendedorismo social e do impacto social das 
políticas entre outros. Por outro lado, temos reforçado e alargado as relações 
de trabalho com as Autarquias e Associações de Município, com as Escolas e 
Agrupamentos das Escolas bem como as IPSS. 

Para além deste trabalho regular com as estruturas da sociedade civil, a Facul-
dade promoveu e/ou apoiou a realização de mais de 340 e eventos abertos à 
Comunidade, tendo tido alguns destes eventos um forte impacto internacional 
através do envolvimento de um número significativo de investigadores estran-
geiros. Neste domínio realça-se também o aumento do número de eventos 
organizados pelos estudantes. 

A Educação Contínua por sua vez tem tido um crescimento regular, que se ex-
prime através do aumento progressivo do número de formados e do número de 
horas de formação. Este crescimento está associado a uma tendência para se 
estruturarem equipes de formadores que propõem regularmente o desenvolvi-
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mento de ações de formação de reconhecida qualidade. Neste contexto, ter-se-
á de reconhecer que o investimento que a Faculdade fez na Educação Contínua 
conduziu ao desenvolvimento de políticas onde esta não está completamente 
subordinada à lei da oferta e da procura, mas configura formas institucional-
mente estruturadas de promover um trabalho de qualidade reconhecida.

No que diz respeito aos restantes domínios que integram a prestação de ser-
viços à comunidade, importava assinalar que, por não terem contado com o 
apoio institucionalmente organizado eles, desenvolveram-se de uma forma re-
lativamente dispersa e apoiada quase exclusivamente em iniciativas individuais. 
Torna-se deste modo urgente estruturar um serviço de Apoio à Prestação de 
Serviços à Comunidade que possa minimizar as tarefas administrativas e fi-
nanceiras realizadas pelos docentes envolvidos e promover sinergias entre as 
diferentes equipes de trabalho. A institucionalização desse serviço bem como 
a institucionalização de um fórum de prestação de serviços à comunidade que 
seja capaz de envolver as institucionais onde os nossos estudantes realizam 
estágios, constituem domínios que importa dar uma atenção acrescida de forma 
a trazer mais consistência e produzir mais sinergias na prestação de serviços à 
comunidade. Finalmente, não podemos deixar de realçar o trabalho desenvolvi-
do pelo Serviço de Consultas Psicológicas que soube constituir-se numa institui-
ção de referência neste domínio e que soube alargar as suas áreas de trabalho 
a outros domínios. A título meramente informativo da dinâmica adquirida por 
este serviço realçamos que em 2013 ele assegurou cerca de 7000 consultas o 
que significa um acréscimo de cerca de 5% relativamente ao ano anterior. Re-
lativamente ao Serviço de Consultas de Psicologia estão-se a tomar medidas no 
sentido de o equipar de forma a que se possa potenciar as suas valências no 
campo da formação e da investigação.
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Para além das medidas e dinâmicas que incidiam especificamente no desenvol-
vimento dos campos da investigação, da formação e da prestação de serviços, o 
plano estratégico definido em 2011 identificava ainda um conjunto de domínios 
que incidiam sobre as relações institucionais e as áreas transversais.

Algumas destas dinâmicas já foram objeto de análise ao longo deste relatório. 
Outras, diziam respeito ao envolvimento da Faculdade em dinâmicas que pudes-
sem ser desenvolvidas no âmbito da UP e que, entretanto, foram abandonadas 
como é o caso da Escola Doutoral. Outras ainda incidiam sobre as questões da 
mobilidade onde atribuímos uma atenção particular à promoção da mobilida-
de out que, embora tivesse sido fortemente condicionada pelo agravamento 
da situação económica dos estudantes, viu aumentar em 42% os estudantes 
envolvidos neste tipo de mobilidade. Em termos percentuais, este aumento é 
significativamente superior ao aumento dos estudantes em mobilidade in (au-
mento de 16%) se bem que estes últimos ainda sejam 2,8 vezes superiores aos 
primeiros. 

A preservação e alargamento da autonomia da FPCEUP, através do estabeleci-
mento de dinâmicas de cooperação interinstitucionais, bem como a sua interna-
cionalização através do reforço dos dispositivos que a sustentam, a par do alar-
gamento das lógicas de atendimento no funcionamento dos serviços de forma 
a permeabiliza-los as condições de vida dos utentes da instituição, constituem o 
“pano de fundo estruturante destas preocupações”.

Genericamente, importa assinalar que a preservação da autonomia constituiu 
um domínio onde a FPCEUP esteve particularmente ativa. Em primeiro lugar, 
pelo papel que desempenhamos para inibir as tendências centralizadoras ins-
critas nas sucessivas propostas do Regulamento Orgânico da UP. Em segundo 
lugar, pela nossa intervenção, no processo de implementação dos SPUP, no-
meadamente pelo papel que desempenhamos na concepção do documento de 
orientação estratégica e pela institucionalização da Unidade de Apoio à Gestão. 
Finalmente, a diversificação das dinâmicas de cooperação interinstitucional de-
senvolvidas no âmbito da UP, contribuiu seguramente para que as relações 
entre as diferentes UOs se tendam hoje a desenhar em torno de preocupações 
relacionadas com o aprofundamento das interfaces, em detrimento das dinâmi-
cas que conduzem à preservação das fronteiras.

Já fizemos referência ao reforço da internacionalização da FPCEUP que não 
inibiu o desenvolvimento de dinâmicas responsáveis pela valorização contex-
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tualizada da nossa atividade. Finalmente gostaria de realçar a tendência que, 
nos últimos anos, se desenhou para a promoção da interação dos diferentes 
serviços e o claro reforço da institucionalização de uma cultura de atendimento, 
em detrimento da cultura normativa que muitas vezes marca o funcionamento 
dos serviços. Refiro apenas algumas das manifestações destas transformações: 
em primeiro lugar o envolvimento dos serviços na implementação de disposi-
tivos para apoiarem os estudantes com dificuldades económicas e inibir a sua 
desistência, em segundo lugar o papel pró-ativo desempenhado pelos serviços 
desenvolvidos no apoio à investigação (CRIA, Contabilidade e Recursos Hu-
manos), no apoio à elaboração dos projetos e, na procura de fontes de finan-
ciamento. Finalmente não podemos deixar de realçar o forte envolvimento de 
todos os serviços na elaboração de uma candidatura ao Programa Erasmus+, 
destinado a favorecer a mobilidade de técnicos e que constitui uma iniciativa 
particularmente inovadora neste domínio.
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Breve reflexão sobre o cumprimento das metas definidas  
no plano estratégico

No quadro seguinte apresenta-se uma informação sucinta sobre o grau de cum-
primento das metas definidas para o final de 2014. Procurou-se preencher este 
quadro tendo, tanto quanto possível, por referência temporal o final do mês de 
maio de 2014, razão pela qual estes indicadores terão de ser reajustados com a 
informação recolhida em finais de dezembro de 2014. Apesar destas limitações 
é possível, desde já, indicar algumas tendências que já foram realçadas ao lon-
go deste texto e que importa agora quantificar. A análise do quadro permite-nos 
confirmar e identificar o grau de intensidade de algumas destas tendências, 
como nos permite ainda, tecer algumas considerações sobre as inflexões estra-
tégicas realizadas. 

Assim, no que diz respeito ao campo da investigação e ao objetivo estraté-
gico “Promover interfaces mais densas entre os centros de investigação FCT 
da FPCEUP, destes com outros centros de áreas científicas afins, reforçando 
simultaneamente as relações com os Centros de Investigação” constata-se que 
o número de projetos desenvolvidos em conjunto pelo CPUP e pelo CIIE ficou 
claramente aquém do previsto. Neste domínio importa desenvolver, no futuro, 
um trabalho estruturado para que o reforço das relações já existentes entre as 
direções dos centros e dos seus investigadores, tenham uma tradução institu-
cional no desenvolvimento de projetos conjuntos. Já que no diz respeito aos 
projetos desenvolvidos pelos nossos centros de investigação com outras unida-
des orgânicas da Universidade do Porto ultrapassou-se largamente a meta pre-
vista já que se previa 8 projetos e neste momento estão em desenvolvimento 
15 projetos. Esta colaboração com outras unidades orgânicas da Universidade 
do Porto, adquire maior expressão se tivermos em conta que a Faculdade está 
representada nos diferentes centros de competência criados na Universidade do 
Porto e tem desempenhado um papel particularmente ativo nas suas redes co-
ordenação científica. Apesar de não dispormos de informação suficientemente 
estruturada sobre o número de investigadores envolvidos com outras unidades 
orgânicas da UP pensa-se que ele é seguramente superior à meta prevista. 
Relativamente ao número de projetos desenvolvidos com outras Universidades 
Portuguesas este número tem alguma relevância no contexto da investigação da 
Faculdade (em 2013 desenvolviam-se 8 projetos) e, apesar de ainda não dispor-
mos de informação suficientemente credível, pode-se admitir que envolveu um 
número de investigadores superior ao previsto. Dir-se-ia por isso, de um forma 
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sintética, que o relativo “fechamento institucional” das relações entre os dois 
centros de investigação da Faculdade, contraste com a existência de existências 
marcantes para que cada um deles se envolva em trabalho de investigação com 
outras unidades orgânicas da UP e com outras Universidades Portuguesas.

Importa agora analisar o grau de prossecução dos indicadores inscritos no ob-
jetivo estratégico “Contribuir para a diversificação das fontes de financiamento 
promovendo, nomeadamente, a articulação entre equipas e redes internacio-
nais de forma a constituir “uma massa crítica” necessária para um maior envol-
vimento em projetos internacionais”. Numa primeira abordagem sugere que foi 
este o objetivo onde mais se reforçou o papel da Faculdade e onde as metas 
definidas foram claramente superadas. Com efeito, em 2014 a Faculdade par-
ticipava em 24 projetos internacionais o que constitui quase o dobro da meta 
definida para 2015. Este crescimento tem sido paulatino e constante o que, 
associado ao facto de sermos participantes de 7 redes COST e assegurarmos 
a coordenação de 2, constituiu uma manifestação segura de estarmos perante 
uma dinâmica de internacionalização sustentável e estruturada. 

Neste contexto, a meta de assegurarmos a coordenação de dois projetos inter-
nacionais foi superada uma vez que além dos projetos COST asseguramos ainda 
a coordenação de um outro projeto. Este reforço da dinâmica de internaciona-
lização da Faculdade teve uma influência determinante na reestruturação do 
trabalho de divulgação da produção científica através de publicações. 

O número de artigos científicos em revistas nacionais de referência é inferior ao 
que estava previsto havendo uma diminuição significativa ao longo destes anos. 
Pelo contrário, o número de publicações em revistas de referência internacio-
nal aumentou significativamente, ultrapassando em 2013, largamente, a meta 
prevista para o início de 2015 já que o número de publicações previstas para 
estes 3 anos foi de 388 quando estava previsto publicar apenas 300 nos 4 anos 
de referência. O mesmo se passa no que diz respeito ao número de publicações 
em coautoria com investigadores internacionais, onde se previa puder atingir 
os 130 artigos científicos em 2015 sendo que, em finais de 2013, já se tinha 
assegurado o número de 154. Realçamos também, a este respeito, que este 
crescimento das publicações internacionais tem sido progressivo o que constitui 
um garante da sustentabilidade.

Os indicadores que dispomos relativos ao objetivo estratégico “Promover o 
envolvimento ativo das equipas de investigação na formação avançada (pós-
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graduações), pugnando por uma melhor articulação das equipas de investiga-
ção nos programas doutorais e por uma maior vinculação dos doutorandos da 
FPCEUP a equipas de investigação” também sugerem que as metas definidas 
foram alcançadas. Estão, por isso, mais ou menos consolidados os modos de 
trabalho que permitem reforçar as relações entre investigação e formação de 
investigadores, bem como o reforço de uma cultura colaborativa neste domí-
nio. Na realidade, a percentagem de estudantes de doutoramento envolvidos 
em projetos de investigação é superior à meta que foi definida no plano estra-
tégico, tendo atingido já o valor de 38%. Começa também a esboçar-se uma 
tendência para se conceber projetos de investigação com base em trabalhos 
de pós-graduação, sendo que o número de projetos nestas circunstâncias é 
atualmente de 3 tendo-se verificado existir uma tendência mais ou menos es-
tabilizada desde 2012. Também o número de teses orientadas em regime de 
coorientação aumentou significativamente de 23% para cerca de 50% em 2013, 
valor que se mantém mais ou menos estabilizado em 2014. Também o número 
de investigadores internacionais que participam nas atividades de formação e 
investigação da FPCEUP atingiu em 2013 um valor próximo da meta que era 
definida no plano estratégico.

Procederemos agora a uma análise do grau de prossecução dos objetivos es-
tratégicos definidos para o campo da formação. Relativamente ao objetivo “De-
senvolvimento de dispositivos de previsão da distribuição do serviço docente 
por períodos mais alargados do que o ano escolar de forma a permitir a diversi-
ficação das formas de combinar docência”, importa realçar que genericamente 
os docentes da Faculdade estão regularmente envolvidos na investigação e/
ou na prestação de serviços à comunidade (a meta de 20% foi amplamente 
ultrapassada em 2014) havendo ainda um número significativo de docentes a 
usufruírem licença sabática. 

O segundo objetivo estratégico “Reorganizar os serviços institucionalizando, no-
meadamente, um gabinete de pós-graduações redimensionado e dotado dos re-
cursos necessários para o exercício das suas funções” incidia fundamentalmente 
sobre as dinâmicas das formações pós-graduadas conferentes de grau. A análi-
se do grau de prossecução das diferentes metas que o integravam permite-nos 
realçar os seguintes aspetos. Em primeiro lugar, tem-se verificado uma diminui-
ção progressiva dos estudantes que frequentam os cursos de pós-graduação 
conferentes de grau (cerca de 10% entre 2011 e 2014) o que poderá ser, em 
parte, justificado pelo contexto de crise económica que se tem agravado e pela 
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impossibilidade legal de proceder atempadamente a algumas reorganizações 
(nomeadamente no MTP) que poderiam relançar a procura destes cursos. Não 
podemos no entanto, deixar de realçar que a nossa Faculdade ainda constitui 
uma das unidades orgânicas da UP onde os estudantes das pós-graduações 
constituem mais de um terço da totalidade dos estudantes. Assistiu-se por outro 
lado a um aumento em 2011 da percentagem dos cursos que envolvem as duas 
subunidades orgânicas da FPCEUP sem que nos anos subsequentes se tivesse 
assistido a alterações significativas neste domínio, razão pela qual, não se atin-
giu a meta que tinha sido definida. Também no que diz respeito aos cursos cria-
dos com outras unidades orgânicas da UP assistiu-se a um aumento em 2011, 
mantendo-se, entretanto, o seu valor estável de acordo com a meta que tinha 
sido definida. Já no que diz respeito ao número de estudantes que frequentam 
unidades curriculares comuns a mais do que um curso de pós-graduação o 
aumento significativo verificado em 2012 não continuou nos anos seguintes, 
tendo-se assistido a uma diminuição drástica razão pela qual, importa dar uma 
atenção acrescida a este trabalho de articulação entre as diferentes formações 
pós-graduadas. É, aliás, sintomático a este respeito que no objetivo “Incre-
mentar dinâmicas de permeabilização entre os diferentes cursos de formação 
potenciando o desenvolvimento de economias de escala ao nível da formação” 
se tenha assistido a uma diminuição do número de unidades curriculares co-
muns a mais que um curso, mesmo quando esses cursos são desenvolvidos no 
âmbito da educação contínua. A tendência que fizemos referência relativamente 
ao grau de prossecução do objetivo anterior está também presente no grau de 
prossecução do objetivo “Reforçar a colaboração com outras unidades orgânicas 
da UP de forma a aprofundar e a alargar o envolvimento da FPCEUP em cursos 
de formação interinstitucionais, nomeadamente os que são dirigidos para a pro-
fissionalização de docentes do ensino não-superior” onde claramente o número 
de estudantes envolvidos em mobilidade no interior da UP é claramente inferior 
ao previsto.

Tem-se, por outro lado, assistido a um maior envolvimento dos estudantes do 
3º ciclo nas formações desenvolvidas pela Faculdade, sendo de realçar que a 
meta definida para o seu envolvimento na educação contínua superou em cerca 
de 20% a que estava prevista no plano estratégico. A mesma tendência se ve-
rifica na participação destes estudantes na docência em outros ciclos de estudo 
que, tendo sido um processo que se iniciou em 2012 se manteve mais ou menos 
estabilizado até hoje. Realçamos, para concluir, a tendência para o aumento do 
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número de estudantes que integrava na sua formação a prestação de serviços à 
comunidade, sendo que neste domínio se verificava já um aumento de mais de 
100% relativamente a 2013.

Este objetivo estratégico parece hoje adquirir uma grande importância tanto 
do ponto de vista da formação dos estudantes como do ponto de vista da cria-
ção de condições económicas para que elas possam progredir a sua formação. 
Com efeito, do ponto de vista pedagógico torna-se relevante que a formação 
dos jovens investigadores integre formas de divulgação da investigação que 
não se restringe aos artigos científicos, mas que lhes permita reconhecer que 
os produtos de investigação se podem integrar em redes sociotécnicas estru-
turadas pelas determinantes específicas da formação e/ou por determinantes 
especificas da prestação de serviços; trata-se de um dispositivo pedagógico 
particularmente relevante para jovens investigadores que não encontrarão ne-
cessariamente saídas profissionais no espaço específico de uma investigação 
que se dirige exclusivamente ao campo científico. Por outro lado, o reforço des-
tas interfaces poderá permitir que os estudantes disponham de uma fonte de 
rendimento suplementar que lhes permita fazer face aos custos de formação e/
ou melhorar as verbas disponíveis para o seu trabalho de investigação. Os efei-
tos resultantes do reforço destas interfaces poderão ser também positivos para 
que os jovens investigadores envolvidos em projetos de investigação sediados 
na Faculdade, passem a manter uma relação de trabalho connosco para além 
do horizonte temporal em que se desenvolvem os projetos. Estamos certos que 
a utilização deste dispositivo neste contexto não assegura, por si só, a neces-
sária rejuvenialização dos nossos docentes, mas poderá manter outro tipo de 
vinculações à Faculdade, na expectativa de que se possam vir a criar condições 
económicas e jurídicas para desenvolver este processo de uma forma estrutu-
rante e sustentada.

No objetivo estratégico “Implementar dispositivos de integração dos estudan-
tes que iniciam os seus cursos”, os resultados desejáveis de implementação 
dos sistemas de mentoria enquanto dispositivos de integração dos estudantes 
diziam respeito à sua capacidade de contribuir par a diminuição do insucesso 
e do abandono escolar. Nas metas que definimos não tivemos, obviamente em 
conta, os efeitos devastadores das condições económicas dos estudantes e a 
necessidade de, neste domínio intervir tanto nos contextos materiais como nos 
contextos subjetivos e intersubjectivos. Apesar da importância que podem ter 
as determinantes que escapam ao nosso campo de intervenção, não posso 
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deixar de realçar o importante trabalho desenvolvido pelo sistema de mentoria 
que permitiu atenuar os efeitos da crise económica e reduzir o insucesso escolar 
em alguns ciclos de estudo., Os dados de que dispomos mostram, com efeito, 
que as metas definidas para a diminuição das reprovações na LCED e no MIP 
– áreas onde se fez sentir mais diretamente a ação da mentoria – foram supe-
radas, apesar de não se poder afirmar existir uma tendência consistente neste 
domínio. Já no que diz respeito ao abandono escolar nestes ciclos de estudos 
assistiu-se a uma diminuição progressiva no MIP e a uma diminuição seguida 
de um aumento abrupto na LCED. Em qualquer dos casos, em 2014, verificou-
se uma importante diminuição do abandono escolar relativamente àquela que 
se tinha contabilizado em 2010. Neste domínio convém, no entanto, não dei-
xar de ter presente a necessidade de produzir alterações mais profundas no 
regulamento de propinas de forma a que os estudantes possam retomarem os 
percursos escolares que foram, por vários motivos, interrompidos. Estes regula-
mentos deverão reforçar as lógicas de apoio aos estudantes em detrimento da 
sua penalização mais ou menos acentuada. 

Torna-se com efeito importante reconhecer os efeitos devastadores do aumen-
to progressivo das percentagens do abandono nos 2ºs e 3ºs. Apesar de este 
abandono ser, em parte, explicável pelo contexto económico e pela diminuição 
do número de bolsas de doutoramento atribuídas pela FCT às ciências sociais 
e humanas, ter-se-á de reconhecer que a criação de condições regulamentares 
que permitiram uma gestão mais contextualizada do pagamento dos custos de 
formação, poderá permitir inverter ou atenuar esta tendência.

Apesar da diminuição do número de estudantes nas pós-graduações e do au-
mento da taxa de abandono escolar não queria deixar de realçar que a FPCEUP 
é uma das unidades orgânicas da UP que maior percentagem tem de estudan-
tes de pós-graduação. Em 2013, 16,5% nos nossos estudantes estavam inscri-
tos no Mestrado e 16,2% no Doutoramento. A percentagem de estudantes de 
Doutoramento é claramente superior à média da UP (16,2% para 11%), sendo 
superada apenas pelo ICBAS (21,1%) e pela Faculdade de Medicina (17,5%). 
Realço que, apesar dos estudantes de Doutoramento desta nossa Faculdade 
representarem 6,8% do Universo de estudantes inscritos em Doutoramento da 
UP, já a percentagem de diplomas atribuídos representa 9,2% do total, o que 
parece sugerir existir por parte da nossa Faculdade uma eficácia assinalável. No 
universo dos estudantes de pós-graduação, como reflexo da nossa crescente 
credibilidade internacional, não poderíamos deixar de realçar o aumento pro-
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gressivo do número estudantes de Doutoramento Sandwich e de investigadores 
de pós-doutoramento, respetivamente de 9 e 11, em 2011, para 26 e 32, em 
2013.

Para além dos objetivos definidos nos domínios da investigação e formação o 
plano estratégico contemplava também objetivos referentes às relações inter-
institucionais que se referenciava também ao domínio da prestação de serviços 
à comunidade.

As metas definidas para o objetivo “Contribuir para o reforço do papel das Ciên-
cias Sociais e Humanas no âmbito da UP, tanto ao nível da definição das políticas 
globais como no desenvolvimento de formações pós-graduadas”, por incidir so-
bre o campo da investigação, já foram objeto de análise. Os indicadores asso-
ciados ao objetivo “Consolidar e alargar as condições científicas, institucionais e 
financeiras necessárias à preservação e consolidação das dinâmicas e autono-
mia partilhada da FPCEUP, tanto a nível cientifico como administrativo” sugerem 
também que as metas quantitativas não foram atingidas eventualmente devido 
à existência de uma tendência para a intensificação do trabalho docente que os 
inibe de colaborarem com outras unidades orgânicas.

Quanto à meta, mais de natureza qualitativa, que incida sobre a dialéctica cen-
tralização/autonomia que é estruturante do processo de implementação do 
SPUP, já fizemos referência tanto do nosso papel na estruturação da Unidade 
de Apoio à Gestão como a relevância da nossa intervenção na diminuição das 
orientações estratégicas desta estrutura.

Como já referimos o objetivo estratégico “Envolver a FPCEUP nas dinâmicas de 
institucionalização da Escola Doutoral da UP, criando condições que inibam a di-
luição da importância a atribuir tanto à Psicologia como às Ciências da Educação 
no contexto das Ciências Sociais e humanas” foi abandonado, razão pela qual 
não é susceptivel de qualquer análise avaliativa.

O objetivo estratégico “Reforçar e diversificar o papel desempenhado pela FP-
CEUP na definição politica das questões sociais e na promoção de dinâmicas 
susceptíveis de inibirem e minorarem os sofrimentos e as desigualdades sociais” 
incide sobre o papel da FPCEUP na prestação de serviços à comunidade. Já te-
cemos algumas considerações sobre as atividades desenvolvidas neste domínio. 
Interessava agora realçar duas das mais relevantes tendências. A primeira diz 
respeito á importância que tem adquirindo o serviço de consultas que só no ano 
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2013 assegurou cerca de 7000 consultas entre consultas individuais, de casal, 
familiares ou no âmbito de perícias entre outras. Realço também que a FPCEUP 
promoveu e/ou apoiou entre 2011 e 2013 cerca de 300 eventos abertos à co-
munidade tendo-se verificado um crescimento seguro neste domínio. Também a 
participação dos estudantes na organização destes eventos tem sido regular se 
bem que, não tem atingido o objetivo previsto.

Já tecemos algumas considerações sobre as metas previstas para o objetivo 
“Potenciar o envolvimento dos estudantes de mobilidade in e out na promoção 
de cidadanias globais e disposições para o reforço da interculturalidade”. Não 
importa por isso retomá-las agora. 

O grau de prossecução das metas associadas ao objetivo “Desenvolver dispositi-
vos regulares e coerentes de articulação dos órgãos de gestão com a Associação 
de Estudantes que permitam a integração dos novos estudantes e o seu acom-
panhamento” pode ser analisado com recurso aos resultados dos inquéritos 
pedagógicos. Elas não foram por isso objetos nem de um tratamento específico 
nem do acionamento de outros dispositivos de recolha de dados. 

As metas associadas ao objetivo “Desenvolver dispositivos de apoio à inserção 
profissional dos estudantes” não podem ser neste momento objeto de análise 
dado que o serviço competente não nos fornecer a informação antecipadamente 
solicitada.
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Relatório de Contas

Não iremos proceder a uma análise detalhada do relatório de contas que poderá ser 
consultado abaixo onde genericamente se detalha alguns dados que estão presentes no 
Relatório de Atividades 2013. No entanto, gostaríamos de realçar algumas tendências:

1. A importância que tem para a vida da Faculdade a prestação de serviços ao 
exterior e as propinas dos estudantes, cujo valor global se tem mantido constante 
ao longo dos anos, sendo que o aumento das receitas de propinas verificado no 
ano 2011 se deve ao esforço que se desenvolveu para cobrar as propinas em 
atraso. Por outro lado, o aumento de propinas em 2013 deveu-se em parte ao 
facto de no ano anterior se começarem a desenvolver planos de pagamento de 
propinas que tiveram um efeito positivo posterior relativo à execução orçamental. 

2. A importância crescente que tem na vida da Faculdade as receitas oriundas dos 
projetos, cujo valor tem aumentado progressivamente ao longo dos anos como 
reflexo da elevada taxa de execução que se tem conseguido e da dinamização 
verificada no campo da investigação na Faculdade.

3. Uma tendência para a diminuição progressiva e acentuada das verbas oriundas 
do orçamento de estado – particularmente acentuado em 2012 – sendo que o 
aumento em 2013 resulta de uma compensação dos subsídios de férias e Natal.

4. No que diz respeito aos pagamentos referentes à rubrica de “Fornecimentos e 
serviços externos” assistiu-se a uma diminuição ligeira dos gastos apesar do 
aumento que se verificou dos preços da energia e da água. Por outro lado, 
importava realçar a diminuição que se conseguiu dos gastos de comunicação 
bem como nas aquisições de serviços. 

5. O aumento verificado na rubrica “Conservação e conservação” resultou de se ter 
procedido ao processo de insonorização das salas e da melhoria acústicas dos 
Auditórios.

Como resultado de um conjunto de decisões politico-orçamentais que entretanto foram 
implementadas, importa realçar que, desde 2011 a Faculdade tem tido saldo positivo 
sendo que o abaixamento do ano de 2012, se deve em grande parte aos cortes orça-
mentais. Por outro lado, o saldo de tesouraria tem vindo a aumentar desde 2011, tendo 
atingido em 2013 o triplo do saldo de tesouraria de 2010 e representa mais de um terço 
das verbas oriundas do orçamento de estado; realço que nas contas de 2013 já refletem 
a existência de uma situação onde todos os compromissos assumidos até 31 de dezem-
bro foram regularizados.
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